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escolas Moveis 
A ricolas 

IV 

Nos artigos anteriores te-
mos mostrado os resultados 
obtidos pelas Escolas Agrico-
Ias e a conveniencia da sua 
permanencia em Barcellos, 
incitando os proprietarios e 
capitalistas á sua creação. Só 
cites o podem fazer, e por-
tanto, para elles appellamos. 
A Escola « tilaria Christi-

na» não pote demorar-se 
mais de um anno em cada 
missão, e portanto, só com a 
creação duma nova Escola 
poderemos levantar a nossa 
agricultura. 

Essa 1.,iciativa, porém, de-
ve ir mais longe. A creação 
d'um svndi•ato ngricola vi-
ria completar a obra. 

Esse s••ndicato compraria 
machinas agricolas para uso 
gratuito dos associados, alu-
z,ando-se por bailo preço aos 
que o não fossem; forneceria i O illustre e benemerito ti-
sementes boas e adubos chi- I talar, reconhecendo a utili-
micos, devidamente compos- i dac e destas escolas, levou a 
tos peto professor da escola; sua generosidade e amor pa-
teria. sempre, de boa quali- trio á creação de duas esco-
dade, todas as drogas indis- Ias. Acção nobilissinia e di-
pensaveis aos diversos trata- gna de ser imitada. 
mentos das culturas. E', pois, precise que os 
A propriedade, no -'NIiuho, barcellenses não deixem in-

está multo dividida e por is- completos os serviços pres-
so as machinas agricolas, em tados pela e_c )la < Maria 
geral, não dão resultado com- Christina». 
pensador; pela exiguidade das A sua missão finda em 
colheitas. lias desde que as _agosto proximo e de grande 
haja no syndicnto, já pres- utilidade seria que outra a 
tam relevantes serviços ao viesse substituir, continuan-
grandç e pequeno proprieta- do os trabalhos por ella 

rio. ciados. 
Como já dissemos, é gran-

de a falta de braços, e essas 
machinas viriam attenuar as 
difficuldades e embaraços 
nos varios serviços agricolas: 

Veja-se os ma nificos ser-
viços que está prestando a 
debulhadora de cereaes de 
pragana que a Escola tem 
fornecido aos proprietarios. 
O ser' ico da debulha é 

perfe,110, como attestam to-
dos os que com ella têm tra-
balhado; occupa menos pes-
soal e o serviço é feito mais 
depressa. 

Essa machina reduz o pes-
soal e o tempo, o que repre-
senta uma sensivel economia. 
Como esta, outras, de gran-

de necessidade para a lavou-
ra e que, como cila, dão iden-
ticos resultados. 

As fabricas lançam no mer-
cado urnas marcas de adu-
bos compostos que, segundo 
a opinião de todos os agro-
nomos, não se devem com-
prar. Esses adubos podem 
dar resultado na região A e 
não os dar em B, por causa 
da diiferente composição da 
terra. E' por isso que a com-
pra dos adubos simples se 
impõe, para serem emprega-
dos devidamente compostos. 
Em um dos ultimos nume-

ros dissemos que benemeri-
tos cidadãos, seguindo exem-
plo do fundador da escola 
daria Christina tinham troa-
do as escolas « Comniercio do 
Porto» e « Conde de Sucena». 
O nosso presado coIlega 

«Co-mmercio do Porto», or-
ganisador d'estas escolas, no-
ticiou ha dias que o illustre 
conde d,! Sucena, resolveu 
que a escola « Conde de Su-
cena» ficasse permanente em 
Agueda, subsidiando outra 
movel para o districtro de 
Aveiro. 

Carflas d'aldeia 
Valle de Ìanzel, zo de Julho 

E sempre assim: só depois de 
roubada, é que, a gente segura 
as portas. 
Os nossos lavradores não qui-

zeram sulfatar a vinha a tempo e 
horas; e agora, que a invasão do 
mildio a domina e esmaga, andam 
azafamados a dar a calda borda- Ora aqui ostá um poderoso meio 
leza ris videiras com o fructo af- de desenvolver a exportação dos 
fectado pelo terrivel morbus! nossos vinhos, com manifesta van-

São como as creanças estes nos- tabem para o commercio, e para 
sos homens do campo. os povos dos dous continentes. 
quando uma creanra berra, pa- O poder central não pode fazer 

ra a fazer calar não se ha de di- tudo, não pode neceder a tudo- é 
zer: está calada; porque, quanto necessario, que as classes interes-
mais se lhe recommenda, que es- sadas tenham iniciativa, e auxi-
teja calada, mais ella berra; não liem o governo nas suas medidas 
lia, para a fazer calar, como di- de fumento; não sejam coma os 
zer-lhe: berra anais alto, chora gatos novos que estão em o ninho 
mais forte, porque, em tal caso,, de bico aberto á espera, que os 
a creança vae chorando mais pia- velhos lhe venham metter por el-

Os adubos chimicos é pre- no, berrando mais baixo, até que le dentro a sua alimentação. 
ciso sabei-os empregar devi- se cala; ha-de fazer o contrai io E' este um cios nossos defeitos. 
damentc para não dai- lobar d'aquillo, que se lhe mande fazer. —csperartudo do governo, e que-

Isto é de um resultado infallivel. rer que o governo faça tudo. \ão 
, desastres e a gasto-,,s E' o systema, que eu adoptei pode ser. 
teis, e serem de casa dás ma- ) para èom os nossos lavradores a —Sei que o meu querido ami-
xinia confiança. •, 1 respeito do tratamento da vinha. g.) padre Benevenuto de Sousa 

Como o recommendar-lhes, pe-
dir-lhes mesmo, que applicassem 
a calda às videiras, não dava o 
resultado, que era ele esperar., 
principiei a dizer-lhes: — nAo sul-
fatem as videiras; é uma asneira: 
o sulfato mata a gente, e gasta= 
se muito dinheiro; e então dizem-
me elles:—mas v. sulfata as suasl 
Pois façam vocês o thesmo, e não 
sejam doiulos; e só por aqui é, 
que os faço tia• cio rêyro. 
A manhã de hoje, e já o cahit 

da tarde de hontem, deveu de 
auxiliar o desenvolvimento do 
mildio de um modo espantoso. 
Tenho visto na imprensa calcu-

luos a respeito da proxima co-
lheita vinieola, e distribuida por 
concelhos. 

E' tudo precoce, giiahto a tal 
respeito se possa ajuizar; a menos 
que não seja este calculo:—a co-
lheita vinícola ha-de ser fatal= 
mente mediana; é o estado flores-
cente dos milheiraes, que assim o 
indicam, e attestam. Tudo o mais 
são historias. 
De um dos mais florescentes 

estados cio Brazil, dit-me um que= 
ricto amigo meu, e muito nosso 
conhecido, em carta cie 30 dd 
maio:—«Aqui não ha patriotismo 
em os nossos; importam beneros 
de outras nacionalidades: falsifi-
cam os rotulos dos nossos vinhos, 
digo rotulam como portuguet vi-
nho hespaohol, éte.. , Ponha lá 
isto no cCommercio de Barcellos»; 
e ,.crescente, que os mixordeiros, 
com as suas drogas, vendidas por 
um preço milito inferior áquelle, 
por que ficam ali os nossos vi= 
nhos, que são sempre preferidos 
pelos copsumidores, levantam fa-
bulosos lucros!!.o 
E ainda ha. quem diga, que 

não é a mixordia, nem são os mi-
xordeiros, a causa prima da—eri-
ze d'abundancias!! Ahi toem mais 
um documento a comproval-o. E' 
isto o resultado pratico das dou-

trinas subversivas, com que se 1 centígrados; já é, que farte; ás 
tenta arrancar do coração das so- horas, a que lhes escrevo, marca 
eiec!ades as raizes du amor pela 
fàmilia e pela pi ria ! 

ini-Mans portuguezes, os que, co-
mo Judas, negoceiam, a preço es-

  tipulado, a vida da sua patria! 
—Tambem em um jornal de 

hontem se lia: 

1 

SCIENCIAS & LUTRAS 
AL 3111. C* 

PO{-te Deus sobre afronte a ?irão piedosa 1 
O que fada o poeta e o soldado 
voli>éu a tz o olhar, de amor velado, 
E disse-té: « `ZUae, -filha, sê, f ormosa?» 

tu; descendo rui oirda hctrrrtortiosct• 
,poisaste n'esté solo angtlstiádo, 
Èstrella enirolta n'uriz clarão sagrado; 
J•o teu litstpidò olhar' ria lu; ràdiosa... 

(mas cri... Posso ao acaso n3ér•ècèr-te? 
Deu-te o Senhor, rnttlher! o qué c védadój 
Át o  deu-te o SM1I0r 11,71 mundo á parti, 

a Mirra, a gltént déu olhõs.par=a ver-tè, 
Senz poder mais... a mitn o que me ha dado ? 

que té cante, e rena alriza para ninar-tel 

A1V•-HER© DO ZÚE11tTAZ. 

acottipanlaa o Círculo CatIlolico 
de Operarios do Porto, que em o 
dia ti de agosto, vem a Barcellos 
cumprimentar os seus camaradas 
batcel!enses. 

E' o padre Benevenuto um ora-
dor fluente, e devotadissimo apos-
tolo, até do sacrificio, da demo-
cracia ehrist,",. 

Coincide esta digressão dos 
operarios a Barcellos cem o dia 
da festa ao S. S. Corarão de Je-
sus em Roriz, da qual lhes falta-
rei de hoje a 8 dias. 

—Dizer-lhes qne tem feito um 
calor tropical n'estes ultimos dias, 
será o mesmo, que ensinar o pa-
dre-nosso ao vigario; todavia o 
thermomotro, à sombra, não tem 
subido mais ele que 28 e 28 112 

«Segundo constã o ryovernador 
de Moçambique fez sentir ao snr. 
ministro da marinha, que sendo 
abundante a producção do milho 
n'aquella província, os negocian-
tes africanos tem ultimamente 
transaccionado a permuta deste 
cereal com varios productos eu-
ropeus, taes como vinho, fazen-
das, etc., 

—Foi enviado aos parochos ru-
rais o « Relatorio da Commiss•-to 
administradora do Recolhimento 
e :lsylo d'Infancia Desvalida do 
_Menino Deus e da Officina a elle 
atinexa, referente aos ,unos de-
1902-1905.» -

Vê-se, por este opusculo, que 
já li, o interesse, zelo e cuidado, 
que justamente tem merecido á 
digna Commissão trio  uteis como 
edificantes institutos: sendo certo 
que a caridade e a p`edade chris-
tã vão secundando os incansaveis 
exforços da benemerita e digna 
Commissão Administradora d'a-
quella Casa; felicito-a por isso, e 
pelo bom resultado dos seus tra-
balhos, certo qua não quedará., 
nem cansará, mesmo no caminho, 
que bizarramente vae seguindo. 

—Publica hoje n'« A Palavra, 
o sr. (Ir. Abundio da Silva o seu 
X artigo sobre o — Mito Braca-
rense. 
J 1uito bem 
Bravo ! 

! 

. Tancr'acr0. 

Per® par iz. 

Premias éara vinhos 

Começou a ter execução, 
em 14 do corrente, o regula-
mento de 5 de junho ultimo, 

que nos termos do respecti-
vo decreto, estabeleceu pre-
mios para os vinhos de pas-
to de t}pos regionaes e mar-
cas registadas; e que permit--
te despachos por declt.ração, 
com responsabilidade, tanto 
para consumo como para ex-
portação. 

Até ao fim elo c-)rrente an-
no os vinhos destinados para 
o consumo de Lisboa estão 
sujeitos á taxa minima de, rs. 
3.•,53g2 por cada I oo kilos, 
quando a sua graduação não 
exceder a treze graus. 
No Mercado Central dc 

Productos Agricolas está 
aberta a inscripção para as 
companhias vinicolas, as ade-
gas sociaes ou quaesquer ou-
tros productores ou nego-
ciantes que queiram ter di-
reito aos ditos premios a que 
se referem os 71. 11 1.' e 5.° do 
artigo 2.o do decreto de i.l. 
de janeiro de i go5. 

X 
i£31crohi:as 

Falleceu no dia 2 do cor-
rente em Caria, concelho da 
Covilhã, unia mulhersinha de 
nome Maria Eaustina, que 
contava abonita edade dl- l o6 
annos. 

Foi casada ditas vezes e 
teve 18 filhos, dos quacs es-
tão dois vivos, um com ¡6 
annos de edade e outro com 
63. 
Além destes existem tam-

bem 20 netos, 21 bisnetos e 
4 trinetos, 

—Na freguezia de Britia,i-
de, visinha de Lame-o, vive 
uma mulher de nona-, There-
za Teixeira, a qual tem a bel- 
la edade de i 13 annos, ainda 
trabalha e faz meia. 
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,Sess5o de 22 de Abril 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs, Carlos Paes, Alves de Farra, Luiz 
Ferraz, rev a Antonio Paes e Aurelio 
Ramos, 'faltando, -com motivo justifi-
cado, os vagaes em esereio Mam 
Joaquim Coelho Goncalves, Manoel 
Augusto de Passos, Florindo Gomes 
de Souza e rev.° Manoel José Mar-
tìrs. - 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas va- do illustr e archeolol o, o snr. 
rias ordens de pagamento, sob nume- Silva Leal, o ,seguinte tele-
ros 63 a .72. 
Por proposta do Sr. presidente de- gratnmà: 

liberou a Camara chie nesta acta se 
consignasse um voto de profundo seu 
timeâto pelo €állecimento dos ex."' 
srs. dr. Francisco Ferreira da Fonto 
e João Joaquim Fernandes, veteado-

'•res que foram d'este município, e que, 
d'esta deliberação, se désse conheci-
mento ás fami;ies enluctadas. 
Tambem a Camara incumbiu õ Sr. 

presidente de apresentar ao vereador 
•d esta Camara, rev.° Manoel José.Mar-
tins, a expressão dos seus sentidos 
_pezames pelo fallec mento de seu ex-
tremoso irmao, visto que não teve 
conhecimento do funeral — a tempo 
de se fazer representar. 
Por proposta do sr. presidente foi 

unanimemente approvada a seguinte 
postura cam araria: --«Depois das oito 
horas da noite é absolutamente pro-
hibido fazer ensaios ou estudos de 
bànda de musica, philarmonica, ins- 
,'frumento metalico ou de sopro, em 
qualquer casa da villa, que não seja 
de espectaculo, de modo que se ouça 
na rua, sob multa de mil reis a dez 
mil reis por cada vez. Paragtapho uni-
co. Incorrem n'esta multa o regente, 1 
os executores e o locatario ou dono 1 
da casa em que ze infringir esta pos-
tura». 

Foi presente um offi,.io do inspe-
ctor da terceira circumscripção esco-
lar para a Çamara informar sobre a 
necess;dade,da creação ds uma esco-
I1a primaria para o sexo feminino na 
freguezia da Pousa, para o que a res-
pectiva junta se conipromette a for-
necer casa para escola e habitarão da 
•professora, mobilia e utensilios esco-
lares,—pelo que a Camara deliberou 
informar que é de toda a convenien-
•cia a criaçáo da referida escola. 

Para o jurç da exposicão pecuaria, f 
que deve ter lagar no dia q. do p:o-
ximo mez de maio, nomeou a Cama-
ra o seguintes srs.: Carlos Alberto 
Machado Paes d'Araujo Felgueiras 
^Gajo, José Antonio Longras, o vete-
rintil•io districtal ele Braga e o de Vian-
na. 
Deliberou a Camara fixar em trinta 

e cinco por cento a percentagem ad-
dicional ás contribuições directas do 
estado—predial, industrial, de renia 
de casas e sumptuaria, ou aquellas 
<}ue as substituirem=--destinada cons-
tituir receita deste nlunicipio no pro-
ximo anno de igo6. 
Em obediencia ao paragrapho uni-

co do artigo io.l do codigo adminis-
arativo retirou-se da sessão o sr. pre-
vidente {para a camam poder discu-
tir e deliberar ácêrca da conta geral 
da gerencia deste município no asno 
findo de igol.j e,sob a presidencia do 
snr. více-presidente, a commissão in-
cumbida, ria sessão de i8 de feverei-
ro proximo findo, de examinar a mes-
ma conta, declarou que ella estava 
rigorosamente organisada e eira con-
dições de ser approvada sem modifi-
cação alguma—pelo que a Camara 
as_( im a approvou por unanimidade. 
—Reassumindo a presidencia o sr. 

dr. Vieira Ramos, foram despachados 
varios requerimentos e alguns subsi-
dios de latagão. 

•-L 

1 Sábemos que á nossa di-
gna vereação foi enviado of-
ficio -da rncstna. illustre asso-
ciação, part'ìcipando a reso-
lução tomada ltnanimetiiente 
pela assembléa, bem ;como 

a os nossos distinctos amigos 
Aurelió Au unto de Queiroz §ob;i:i lio I 
do nosso dedicado amuo e impor Terceira houve no - doa izgo ultimo i que outra coisa não ë o pedi,,o 

snrs. drs. Antonio Ferraz e I taiite correligionario rev.'°° sr. abbaúe sermão por um rev.° sacerdote de 1 , 
Manoel Joaquim de Queiroz. lïontariol a ro grito du Pia L r.-íão de providencias que aqui fazemos 

Vieira Ramos, a q uem anuel- de. ea , ' p p 1 de gelhas e mios erguidas. 1 t Tami7e:n fizeram cxa•±ies c,e Santo Antonio, desta vila sexcia joelhos 
Ia res eitavel a-gretniação grapllia, litteratura e latin;dade ( z.' escutado com geral agracio. 
SCientilÌCa dirigiu as mais elo- parte) no seminario de Braga, o snr. Fez-se também mais uma distrib ii-

fo' Jose pereira Garcia d'Olive:ra, filho cão do Pão de Santo Antonici, a ssn-
gioSaS referencias. do nosso amigo snr. 3oaquirl sare de 'ta instituição que, como prevíamos, 

as Oliveira, de 'viatodo•, e de litteratu- continua merecendo o auxilio e sv ii-
Tambem s. ex. receberam 'ra e phisica, no niesi;io semintirio, o pathia de todos, por seus benefìcos 

Sr. Manoel Vieira Gonçalves, filho d° resultados. 
sr. Rorrãa Gonçalves, desta vida. Foram encontradas nas respectivas 

`todos= o nossa parabem• caixas, a quantia de az 67.) reis, i, 
  petições e um agradecimento. 

«Re iI Associac"ao Arcuitectos e Ar- Domingo passa o houve tombem 
cheologos retinida hoje museu Carmo Téffi locar hoje no templo da ruidosos festejos em Gilmonde e na 
aprovou por unanimidade de votos proximº terça e quarta-feira realisa-se 
,, voto louvor V. Ex.a' por -inicia- flrclen2 icel'Céit'a t"L festa a •iOS- grande festividade em honra de S. 

tiva esforços para restauração Pelo•i- 1 sa Senhora elo Carino• Yhiago, na freguezia de Macieira. 
rinho d'essa vida, e deliberou tal re- t De manhã ha-vera eotnmtl-
s 

conta •'. Ex.. x.,a Gratamente cump.o sa solemne e e_Xpo•iç.ão do SS. 
De tarde, teremos sermão 

$^ * 2e 
Fia. -ëxariw de concrirso .para pero-

cho,ific:indo approvado, ó reF ° padre 
Ant2nio da Silva Mattos, encominen-
dado em Chavão 

.- Tambem fez exame da 7." an_lo-•-% 
do curso dos lti cens, concluindo a=s:in t 
os pretiaratorios, o nosso 'amuo snr. •e•SIí4•t3S 

No templo da Veneravel Ordem 

nação Barbosa, e de francez e intro-
ducc•ão ás seiencias naturaes--Ame'_ia 
j da . silva. 
' Felicitamos os estudiosos academi- 
I cor, suas familias e seus professores, 
pelo bom resultado obtido. 

eIução fosse, acto continuo, dada TlhàO •el'a1, e tis 0 e I2zel, [niS-

COillO anexai' rc'S,peCtiva •?rOpOSCa:» 

a.'lSvìlv.z Leal !. 

De novo felicitamos a di-
una vereação barcellense e os 
nossos presadissiri.ios amigos 
snrs dr. Antonio Ferraz, di-
gno adn_iicistrador do conce-
lho e dr. Fieira Ramos, illtls-
tre presidente da amara e 

nosso querido director polí-
tico, por sua Intelligente 
e bem recebida iniciativa, que 
s alguns maldizentes-aprecir,, 
dores viram com sustos e des-
cabidas refcrencías a eras já 
longinquas e que nac,a teem 

pelo distinctissi•o orador rev.() 
••ontinha, cie cuja pala:vra b-' 
lhant.e e eloquC:nt.e já ternos sau-
dade, porgre li-,i muito que o 
intelligente ecelesiastïcp não 
vem a Barcellos aonde os seus 
discursos deitaram indelecél 
impressão. 

NO" e s 1Se Lel••se•• 
No largo da Porta Nova, temos mais 

tira estabelecimento de diversos arii-
gos, especialmente ele photo ralha, 
pintura, brindes, etc, e cuja'a ertiira 
se reabsou ha dias. 

-i.' uniu sC,:eurs3I da Cr+Sa Plloto . 

íris, do Porto, do sr. Jas l:ibeiro Bor-
ges, na rua de Sã (Ia Bandeira. 
A instzllaçáo do novo estabeleci-

ara O caso. presidiu nluíto hora go_.to, bem 1 
-corno a disposi•ão dos arti,os nas 1 

_• «O 

lrel-o da 6. 5 cadeira do a.° anuo de 
direito, o nosso svmpAth:co e 
gente patricio Sr. ,Manoel de Novaes, 
tìlho da snr. dr. Luiz- de Nova€s, dis-
tincCo advogado. 

Cordeaes felicitações. 

Na eHpelÌa do Asilo dos Sa, 
gados Corac,õos de JeSlIS e, 
••lari-, celebra-se, amanhã, -ãs 
8 horas, unia missa suffraTau- 
elo a alma ela exi- . a sr.a D. The-
reza Paes. 

Dr. vieiirz Diirados 

Segue hoje para Lisboa este 
nossii querido, amigo, dignissimo 
presidente da Camara e illiistre 
'chefe elo partido progressista 
Weste concelho,. 
,S. ex.a regressará, em breve 
á esta villa, 

titistos Y•➢tí vares 

estantes; qu: deixam -,gradavel im- 1 
r_1ess:o aos vaitsnte;. 
A direcção desta filial cia casa Pho-

to Iris foi confiada ao si-. Delflno Pe- 
reira I s'.eves. 

Concluiu o curso theolo-gico 
no Selninario de 3raea; o nosso 
arribo Sr Antonio Marques NIa-
ciei, sobrinho do rev.mcl 3r. Ma-
noel Marques -'Iaciel, venerar) 
do alce preste e digno abbad.e 
de Santa Lucrecia. 
0 nc,sso parabem. 

-  - hl-

No Gil •'seesite 
Temos hoje mais um espectaculo 

do Grupo Dramatico Gil Vicente. 
Representar-se hão--aMoços e Ve-

lhos»—de Rangel de Lima, e o ter-
ceto—«Os Ttes Sachristas». 
A reconhecida habilidade dos intel-

ligertes Curiosos, é ci certeza de que 
teremos uma noite muito agre.davel. 
O peor é o calor. 

lg•e••IlPBÌì2➢5')iti •. 

©s snrs. Paes Moreira & 
Vieira liamos, estimados ne-
gociantes, receberam ultima-
mente um fino e variado sor-
tido de esseincias, aguas de 
coloria, sabonetes e pós den-
trificos, etc. ctc,, productos 
dos melhores fabricantes e 
perfumistas francezcs e in-
glezes, que vendera por pre-
ços eguaes aos de Lisboa e 
Porto. 
A par das melhores mar-

Cas destes artigos, têm tam- na duvida vamos perguntal-o ao 
Do professor de ensino livre Sr. Ma- na 

OL1tIOS COn10 sabonetes i¿oel 11osé .Yines Pereira: — Jorge de amigo Antonio Azevedo que tem 

especialmente, . que vendem zkzevedo e João Belleza da Costa Fer- na ponta da linbua todos os de-
ra", optimos; José Maria Paes Junior eretos, portarias e leis deste paiz 

por rego modico e que con- e Armindo Miranda sufficientes. P p q tão ditoso, que até aos seus ha-
Stltuem lltn üOm 1'éClamO, por- DO plasmo habil professor, fizeram 

1 eu de Guimarães de bitantes querem impingira obri-, 
que são magníficos, portuguez e francez, Maria da Encar- gação de• tomar musica em dóses 

Telenranin-ias de Lisboa 

para os jornaes do Porto re-
ferem o seguinte : 

«A Real Associação dos Architectos 
e` Archeologos- Portuguezes resolveu 
n'uma das suas ultimas sessões exa-
rar um voto de louvor e agradeci-
mento á Camara Aunicipal de Bar-
eellos, por ter inandado proceder á 
reconstrucção do pelourinho d'aquel-
la villa e aos srs. drs. Antonio Ferraz 
e Vieira Ramos, aquelle pelas inves-
tigações que fez e pela direcção das 
obras no historico monumento, o se-
gundo pela iniciativa ela mesma recon-
strucção.» 

•o còliibo:o correio chegou 
ante-hontem a esta 'villa, este 
nosso (Iistineto aipi(,c e novel 
medico. 
0 Sr. dr, Ml " os Graça Vem 

para osta villa eXercer a clinica 
coai o que rejubilamos omito 
sinceramente Ja porque o no-
vo medico possue podero -Z as fa-
culdades de trzballio e intelli-
gencia ele que devemos espey 
ror muito e que evidenciou 
n'um curso clistincto, e porque 
s. ex.• é um cavalheiro muito 
sv nlpalhico por' Seu ti'aGtO dis- 
dueto e primorosas qualidades 
de caracte}. 
0 slir. dr. -Mattos Graça foi 

saudado na ;are: do canlinlio de• 
lP,rro por uni grupo de, sb3us 

galhos. 
Cumpriinentatncs o novo cli-

nico e desejamos-Ilie todas as 
prosperidades. 

•.°á➢i••elti•Tte.•g'é➢ ;s•l•ixa•'ti•QB• 
40,➢•é abe %oQ➢SEà 

No mesmo dia teve logar tambem 
unja festividade ao Sagrado f oração 
cie Jesus, eni cumprimento de uma 
promessa feita. 
De tarde subiu ao pulpito o rev.° 

padre Lamella. 
Foi muito concorrida. 

Hoje, eia Gamil, ha grande festivi-
dade á Santa Cruz do Penonço, to-
cando duas bandas de musica — a de 
Amares e a do Circulo Catholico de 
Operarios de Barceilos. 

I-Iontem houve arraial, queimando-
se bastante fogo. 

Foi baptisada ha dias uma filhinha 
do Sr. José Luiz ela Silva Garrido. A 
criança recebeu o nome de Delfina. 
Serviram de pad`inhos o Sr. Florin- 

íio Gomes de Sous`â, digno vereador 
municipal e exm., esposa. 

O Recolhimento e AsN de Ìnr, 
cia Desvalida do Menino Deus, rece-
beu da silr.° D. Sophia da Gloria dlé 
Jesus Guimarães, a quantia de 4,-pó0o 
reis. 

k 

Realisou-se honrem ã eleicãõ da 
mesa do Senhor Bom Jesus da Cruz. 
ficando a nova mesa composta dos se--
guintes srs.: 
Provedor—Domingos de Figueiredo. 
secretario—Augusto Candido Lo-

pes Vieira. 
Deputados—Mancce1 Ramos de Pau-

la, David de Sousa Car-avana, Antonio 
Justiniano da Silva, Manoel Lopes ée 
Carrvalho, Antonio Gomes da Cunha 
Guimarães, Bento José d• Sousa e 
Silva e Manoel Pereira Esteves. 

que nos parecem•nm tanto em de- 
munia. 

Se este nosso amido nos disser 

que é lei, soffreremos como -hris-

tãos, que somos ch-,ios de resign:i-

cão e obedientes as disposiçoes 

legaes, mas não o sendo, contitiva-
remos a pedir miserieordia, por-

Este respeitavel sacerdote e pres-
tantissimo barcellense, vem de exer-
cer mais uma vez a caridade, obten-
do que a desventurada Rita da Costa, 
desta villa, fosse recebida no collegio 
cia Regeneração cie Braga, para o que 
lhe deu enxoval necessario. 
Conl muito jubilo registamos esta 

caridosa aceão.i 

X3nie s, elenrac mt.t res 
Fizeram exames elementares, fican-

do approvados, os seguintes alunlnos: 

`Da escola offiXial rio sexo nzasculi- decimas e respeita os direitos dos 
no, dirigida cela sr., 2D. Lnznia Ca' 1 outros, dormir socegado em sua 
doso:—Antonio Carmona Coelho Gon-

lves Antonio José Rodrigues, Av casa com a sua mulher e seus fi-ca 
fino Ayres Duarte, Eduardo de Sousa 
Carvalho, José Alves Pereira, José 
de Sousa.Neiva, Domingos José Ai-
ves, optimos; Manoel Vieira Lima, 
bom. 

>i•a ®•s•cpe•eâtn• 
Pedimol-as, por amor de Deus, 

ás auctoridades que ,as possam 

conceder, contra um tlagello que 
nos atordoa os ouvidos e nos es 
pauta o somoo tão preciso e in- 

dispensaveI para o completo des-

cango, todas as noites em plena 

rua Direita'. 'isto senhores, é uma. 

coisa que nem mesmo em Freixo 
d'I,,!:pada tí Cinta, se almittiria. 

1•ãQ é possivel descaneir nas 

visinhanças do predio em que uma 

banda em ensaios retumbantes e 
atroadores, atira pelas janellas 

fôra, com as mais esquisitas me-

lodias, o grito estridente de cla-

rinetes , nada catholicos e outros 

instrumentos impiedosamente so-

prados. 

L quem trabalha todo o dia, 

com a esperança de, quando o sol 

se deitar a dormir nas verdes 

aguas di o mar, poder fazer a 

r,•esmissima coisa, é espantado e 

incommodado com o estrondo de 

rim ensaio tão comprido como a 

legoa ela Povoa. 

Ora pelo amor do Deus, já que 

pelo dos homens filada se faz, não 

será permittido ao cidadão paciti-

co e trabalhador quo paga as suas 

lhos, se a Deus fosso Senhor 

aprouve dar-lh'os?! 
Não nos consta que haja algu-

ma disposição em contrario, mas 

exames, no • 

Alo tbfíl iíeo 

Francisco José Perei-
ra, director da officitia do 
•t Gominercio de Barcel 
los}>, encarreo-a-se, por 
preços os mais rnodicos, 
de todos os trabalhos tv-
pograplaicos, inclusivé de 
luxo e a cúres e acol-ipa-
nhalido os progressos da 
arte, para o qt2. tens nia-
teria.l que representa, a 
ultima pal-a-v 
Dada a sua longa pra-

tica dos serviços t-'po-
raphicos, espera chie o 

publico lhe dê a prefereli-
cia que merece. 

Faze!n anvos•. 

Dica •z5 = o sr. S.Iìaroel :Fr(ttte1s-

co da í•iluft. 
1) ia 2 = ít 'sr.a D. faria c á 

`ili.tt 'G'ampos. 

Dia -28—a sr.` Adelaide Daria 

e o sr-. iodo .Francisco de Braz. 

X 
8ahiv hontem para Fanialicúoi 

ro»z sita exm .a irtnce, o nsso amigo 

sr. Luiz 1,'et•raz, digno vereador 

Y.'t ZG n 2C tpfbl. -

I•stit eram, no Porto os stars. 

José de Bessa e Menezes, nosso 
resp•iúavel patricio e Visconde, de 
Crodim, Mostre juiz de direito tio 

gUadl•o. 

--soffi•eu trina ligeira contuscéo 

de gize fdizzne7cte vae melhorando, 

a exnr.a sr.' 1). Eelizarda,11aeha= 

do Paes Ielgzzeiicts Gajo, irnzü do 

nosso querido amigo sr. Víseonde ' 

da I'`erirença. 

—fainas aqui o snr. dr. Antfio 

cZ'Olizeirz, cc.bbctde de Maximinos 

era Braga. 

--Esteve n'esta villa o sr. Ju-

lio Cesar de L i'na, digno sub-ins-

peetor escolar. 

Voltou ao Porto o nosso uvü-

go sa. Augusto 3lello, que ali tersa 3 
,tindc enz tratamento tz umtt casa 

ele saade, sufi bondosa esposa, que 

eliznzctzte zxze experitzzen.tan-do me-

lhoras qu.e muito estimamos. 

--findo do Parrï chegou a esta 

zilla o nosso estimavel patricio sr. 

I ei azando 31 ran.da Aviz. 

—Regressou de Coimbra o snr. 

Manoel de Novaes. 

ANN•:•CIC6•  
vasilhas 

-rendem-se novas ele 
duas e tres pipas (euca-
lipto). J esta redacção 
se diz. 

Ai-i ii iicio 
Antonio da Silva Be-

lho, de S. João de Villti 
Boa, vende todos os seus 
predios, cola tanque ea 
agua de bica, e outras 
aguas de lima e rega. 
Quem pretender quer 

ra, dirigir-se-lhe. 



••ia•ioel dopes de C,È-
-valho &- 1rmão, declaram 
que desde o dia 15 do 
1)roxil1lo lues de ;).gosto 
em deante, terra estahele-
cida.- times carreira diaria. 
(excep ttuam-se WS C,zUiti-

tas-feiras) E'lttrC esta vil- tora a o1 2o e ag uarella, sem ser preGtso saber desenho, 

ia e a Povoa de, Varzirtl. assim como: -fiar e bordar " coar o erystal eni fao; rnaquado 

sendo partida as , chine-,, bordado sobre espelho;vestir varias qualidades d'irnad 

ilOri.LS da Inaf.il•t. 
Os hillietes tl cha ui-se 

1•l, venda no estabeleci-
inento de, mercearia do 
Antonia de Jesus Sil11ti8S 1 figurinos. Pelo methodo de ensino desta§ professoras, 
&- C.a, no largo d0 Tan- não haverã necessidade de provar vestido algum, pois 
que, em B( reellinhos. que ficalri serra defaito, tanto os que sejam executados 

sab a direcção das professoras, corno os que forem con- 
feccionados peles alumnas em suas casas. 

O ensino de corte em roupas brancas custa tambem 
6:000 reis, tanto em obra paia senhora,'como para--cava-
)h•iro, sendb primeiro em papel e depois em panno, co-
rno: earuisolas para homem e calças e camisas para senhora. 
Este systelna de ensino-- -MObA DE PR1S-=é tão fa,cil, 
que as discípulas no fim de rS dias estão aptas para.fxz cr 
qualquer trabalho. Não obstante isso e do prego estabele- 
ciclo, não ha tempo limitado para o ensino—a discipul-• 
ficara habilitada a cortar. 

As alun-lnas que tiverem completado a leccionação, 
podem continuar a praticar em casa das professoras os 

A Ouinta da Barri ta. 
\'esta redacção dão-

s8 iL'lOrllia('f)eS. 

%CitoS Zf_'o C1Ylï 

-2.a pubücação 

Tendo Silo expropria-
dos pelo Est.-Ido, p.,wa a trabalhos a que se dedicarem. 
Coasft'ttc•'ão .da estraCia , O pa,galnento do preço das lições elTectuar-se-ha, 

metade adia ii!adainente, no primeiro dia em que, a disci-
pula ,-à a trabalht-r, e a outra metade ao terminara aprerz-
c'itagerri, isto é, antes ele levar de casa da l)rofessoi'a o 
vertido que cortai•. 

Tanlbeli-i se ensina a faier-clzapeus de senhora e de criar— 
ca, para verão e inverno, e a lil>ipal-os, tingil os, ira%r-
ln. l-os e calo. nal-os, por r->:Soo reis. E,gtialmente erzsi-

;zanz a /a-, e- j1âres em veludo, panno, seda, setim e cera. 

AS  D •À 11•' A 8 
c ot.i de Blandina e Dolo-res x epJ tido 

1 stas acreditadas e bem •erihecidas professoras em 
todas as cidades e proviracias do Minho, Trai-os-Mon-
tes e Douio, particii:am ás Ex.tnas damas aue, de passa- 
gero por esta localidade, se encarregam de ensinar puz-

geles, sobre raso, espelho e oi• tl°as; íl•res clzinezas, etc. 
Tambeiri ensina a cortar- por medida, em cor, ao pro-

So de 6:000 reis por cada alitrrzrza, fazenda as discípulas 
os primeiros exercicios em papel, a fira de se prpara--
reli, para cortar um vestido em fazenda, pelos -ultimos 

de serviço e!itre a estra-
da 1•&-1 11." 29 e o lo(-r- 
de _ nipro . 1,a freg ezia 
(Ia p'oll:,•l, dez lèrrenos I 
pet•l_vnl.ì!lltes u Luiz Lo 
pes 11e,i1 e inii ie., M a r i a 1 
da Cosa, Padre José 1 

-0,1W.8 e es de õg0 
o --

ilicila lUr 

kbriu o estabelecimento therriral ('estas excepeionaes anuas 
a o'ta•a e scaUr rosas, sem rivaes na curaa de muitas doengas 
da pelle, do rheitm etismo, do apparelho respiratorio e dos orgãos da 
digestão, quando usadas erre banhos dó ïmmerkào -e douches ou inter= 
namente. 

Ha banheiras de cimento, azulejo o de marmore. 
Enualrriente abri-ti o hotel a,nnex-o colai magníficos quartos 

serviço de rèstáúrante. 
Cm—nm post.d para correspondeneia díaria dos -srs. banhistas. 
Rara mais ese1_-reeimentos., pedir int'ormaç•Cs ao proprietario 

Cliry800,~ Correia XN 

f3ÁRCELLOS.. 

o 31. • s a lito s  F reirm 
Suecessor de sea lYae Bento José Moreira 

Z'renzraaá iras erpnsiçâsriaiti'icï•tzesde BarcèlleseL»t as nredaUters de eo-
óre 1.'6 premio (rgo3) e ouro (rge4). . 

ça á em f ~5 ` 

:Rira D. c,•tztoizio I arnoso e Tr-avèsstz da inesrrza 

Õfficina e deposito dó sapataria e coei grande variedade de 
à'ytigos. Chancas de Pennfiel é do Porto. Chapens do feltro flexireis, de eôco e 
de palha; tomam-se encomineridas <'te chapeus de todos os forinatos o qualida-
des: ,tceeitain-se para concertos; ha sempre figurinos no rinor da rtiods.. Sapatos 
de liba, 'pelliça, feltro e ourelo. Alpercatas. Guarda-soes de gela e de nle.itlo 

O proprietario desta capa participa aos seus àmigos e froguezzs que—p6 ì a 
rnuïta abundancia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessano paira o 
1u1iliar no desenvolvimento do seu comme:c.0 e ofiiliva, achando-se. actual-
ment(- ; habilitado •ft poder cuul.prir, cout p)rolraptidâo o perfei•, ì•,o, qualquer eu-
couimenda (lira lhe seja feita. 

reni, portanto, o pe33oa1 n,cesa•rio o habilitado -pura odor satisfazer to-
Luiz da .41i1 G';i, _1.1≥ C1Ili0 tt0 dar, llÇc• s a Ct1S• Cias •lltlmllas • L2e assim o de- ,dos os pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra irou a có no em concertos. 

l , : Sejam renl, sendu o preço dobl'3do. Eira '18 horas, sendo ne,-.easario, compromette se a fornecer unia qualquer .Tvst; lias ,iIkica. e Ira-' . As alulnnas que desejarem aprender teem de falai 
lller. José, Pinto Machado 1 cora , professG-)ras esta semana para as ditas fixarem 
C 111ttlllel', •ltlüel Cer-la sua residencia em Barcellos Rua Duque de, Bragan-
gtteira Aves da Roclla e ça=casajdo sr. Valle. 
mulher; oito i'erna rdo   
Loureiro e mulher, _Ma-
noel Gomes Bor-( es e mu-
lher, enes da diva e D. 1 
:tilaria José Cardoso. co-
mo adrilinistt'adora de 

a r• 
A Cr, 

_ • J 
•N 

seus filhos menores, em 
C'otlformidaf1e com os ar- 

imos 113 e 44 da Carta de. 
Lei de 23 de de• 
X850, pelo presente são 
citados -todos os interes-
sados elite se jttl•t•eln o 
cole direito aos 1nesmos 
terreI1os, a virelll dedu-
zil-o, dentro do praso de 
10 dias, a contar da pu-
1i1icaiçào do respectivo 
annu►1c1O no ««lado do 

É_ 0 ,verllo», sol) pena de se, 
ul(Tar livre a. propriedade 
dos mesmos terrenos e, 

como tal, ser adjudicada 
ao Estado, expropriante. 

Ba,rcellos, 12 de' ellho 
de 1 pd5. 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Silveira e Castro. 

0 e-seriváo-ajudante, 

Marzoel Pereira E'steves. 

Typ. do c Cor ln ercio 
de •arcellos 

R. de S. Sebastião, 2¢ 

]'• '--,1-

regr•avador o s an- 
es,'-abelec l ien-

to Cá 3 fitos arti-

:t 
• l 

T 

éA 

i.0 . 

ó 

õ 

er_clCS1asticas portug,uezas . 
Nunciatura.Ronna ou de qual-
quer dos ll1inisterios. 
i Trata de cartas regias,dis-
pensas matrimoniaes, proses-

sos ou dispensas para onde- .so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
naçs e de qualquer nego- carvão, ferro e aral7le parai<amadas, vendem-so>~•lf•r•- 
rio conaenere com a maxima ¡- y aio° naciona.es e estrangeiros de todas os aucto-

res, nambus e tubo de borracha parte sulfatar, mil ato 
de, cobre, euxc y,e em p6 e pedra, e outros artigos tudo 
de prior-eira qualidade, .e preços sem competencia. 

5y Zn` 1e 

e 

ligeire•:a e economia. 
`Praça do c!1.aniei• io, 32-2.0 

LISBOA 

fabrica 

l de c àr, iiY boss e,oi 

ac er cia cie ! casa 
negocios ecele-

tiºb a direeção de. 

W11-zt 

Solicitador- oficial daa Canii-a' _0  oS- 

  x 

a antiga ca, a MARQUES rua D.:•ntonio Barro-

  Z LE 1  RA 
c — c.ial cio ea '• do Brazil 

TELLE, S ••, C." 

77, `1zia e Sa da ••ariúerra, 71 ` 

;ida -.'e enl café sukt c-rior do Es-do cie Minas importado directatllents Especìa  

••e••cces c•• • e•••ra 

Café tornado (moldo 
Por torrar 

1 Unico 
Encarrega-sc de todo e R dai 0U-rr0, gás 

qualquer despacho ecciesias- a 
tico dr pe:id-e•rite das.. ca; aras Tele l7ãne; º43 —LibB'OA ," 

depositaria em 

ou por moer) trilo 720 rs. 
a 500 rs. 

Barcellos 

a 
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0 Diccionaio das Seis língtitas 
P%or Francisco dl.tlrrmelda 

I RAtiGU, ALLEI110, INGLt-Z, 1RES?ANifiOL ITALIÁ1i'0 E POIdTI UEZ 
um só volume, eglt iiv.*tieisate a 3o dicclonarios especiaes 

INDISPENSAVEL AO COMMERCIO, A- ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
PFerriado na Exposição JJniversal de Paris, de ,,igoo.—Preço: Portugal. Colonias e Hespan}ia:Volume brochado 5.S000, encadernado 5•5oo. 

Volume brochado 545oo, ou francos 25-_Capas para a encade•rnatão da afira a Soo reis 

£ VENDA NAS PRI-NCIPAES LIVRARIAS E NA EMPREZA DO « OCCIDENTE». 
o 

•,.•,•-•ar• cio Poç+c• i`oTovr•►--Lï•iE•®a 

Estrangeiro: 

No Rio de Jarei,ro, livraria -de Francisco Alves, R. do ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
+ Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34, 

&-h, A 
ML 

A RES f A RAIÇÃO DEV  P011 GAL 

POR 

FAUSTINO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo periodo da dominação hespanhole e durante 

revolução do a.` de dezembro de i64.o 

Brindes a todos os assigrnantes 

Cada fascìculo, 24 pag., 3 grav., ,fio reis—rada tomo, t2o 
finas, 15 grav., zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSI; BASTOS— Rua Garrett 

a 

pa-

LdIA• AC• I A  
DO 

l613ïa1Dïo cla mal-ele, 

Illaastrtado coara num erosas gravuras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preçr, too reis— Melo correio, i2o 
Íoedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, iio 

• 

Y r •iK Lii 2M W ILA 

.•l..11ea•r•;ál:o -•ortu•ue• 
E 

ort-1-ig v,1ew-,-aïleMà 
POR 

ALFREDO APEL 
Professor no Lyceu de Lisboa 

1 volume encadernado 1:2oo reis 
Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 2q2, i,— Lisboa 

ABC. 
DO POVO 
par a aprender z ler 

teus Trindade Coelho 
Com desenhos de Raphael Bor-

dallo Pinheiro 
So reis 

«Arte de aprender ã ler a Iet• 
tra manitscrtptaA, em to licões 
progressivas, do mais facil * ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, crti 12, brochado, i T0 r$. 

«Collecção d'esemplos d'escri-
pta ingleza•, por Carstatrs e Buz-
terwoth, rvolume, em 8, oblon-
go, brochado, 2.ta. 
«U discípulo parisiensett—Gol-

lecç;io de 42 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diecionari,o da língua portu-
gueza. por Fonseca e Roquete, 
3 volume encad. doo r" 

•Diccionario dos synonimosda, 
língua portugueza b por Fonson 
e IZoquete, seguido d'crrYj diccin-
nario poetizo e de epi.ttetos, t 
volume encad, coo rs. 
• Dìccionario (Novo) portatil 

da língua portugueza v, por Dan-
tas, t vol. encad. 450 rs-
, Diccionario francer.-portuguez 

e porttiguez-franccz», por Fonse-
ca e Raquete. Nova ecli•áo, 2 
volume em 8.• encad. 3:60o rs. 

Separadamente: 
•Francez-portugueza, t volu-

me encadernado 2:00o reis. 
«portugucz-francez», i volume 

encad, t:800, 
•Diccio•nario portatil das lin-

buas portugueza-ingleza e ináleza 
portugueza D, resumo do grande 
diccionario de Vieira; s vai. em 
16, encad, cada vol. 60o fs. 
«Chorographia de Portugal», 

por Forreira Deusdado, ilIust. 
com grau., com 11 mappas, t 
vol, em q„ br. 50o rs. 

«Elementos de ('Teographia ge-
ral», por ••Tanoel Ferreira-Deus-
dado, t vol. em 12, cart. t:000. 

Livraria A_illatid 
qua do Ouro, z4z, t.°--Lisboa 
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PlIrAR.-MACIA 
A 

iscricordi,a de Barcellos 

DIhIGIO DO HOSPITAL 

Dir'cctvr—Apelitto ny>'es Dizirt•te, pharntaceutico de prirrter-
•ra classe pela Utttvc•l'sidade de Cointbr,a 

X 

esmerado sortimento de todos os artigos que 
guarnecem uma boa pha}•macia. 

Jo•lpaallli•• cie seg,111os 
"F raterniclade„ 

Sociedade anoityrata de responsabilidade limitada 

•a•ïtaï ~'2 ®0:00®$00®I•eá:s 

Nedllalo :annatta>+ de laeauaas aos srs. segurados 

Esta companhia effectus seaurós marítimos e terrestres a pre-
ços rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da província 
do Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 6% e 64-

Agente cri »arcellos 

EDUARDO t. VIEIRA RAMOS ' 
(Commerciante de fazendas de Zrí e algodtio—R. D. Antonio Barroso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flaneIlas. baetas, cotins, paniios crus, morins, ris. 
Gados, cobertores, etc.  etc. 

TYPOGRAPHIA BARCW:LLENS1•'. 
0 maior deposito de impessos dONO te de Portugal 

Para:  Confrarias,Jtintéts de Parochia, Notarios, Escriviães de Direito, Deleeados, l4'Iilitarec, 

Ma chïiia,s p»,ra picar e cortar papel, ïm1•px4iainïr 
ca,rt"5 es, obram d.e 

A nossa casa, fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Ba,rcellos na província, proYimo de Vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos indivíduos que fazem escripturaçãa de confrarias e Juntas que requisitem-
o nossa ataloga. Trabi01hos commercia?as perfeitíssimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

Pga••rïet•ri•►. •1•J`t•`-áJ••• ••-ÌJ••••.•!►. iJ••§:► 


